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Colecionador

Em sua casa, o sábio Mestre Fu aguarda a che-

gada da Marinette.

— Mestre, está tudo bem? — pergunta o seu 

kwami.

— Sim, Wayzz. Ela chegou — antecipa o 

Mestre Fu. — Bom dia, Ladybug!

— Mestre, eu sei que disse para nunca a 

trazer aqui — começa a Tikki —, mas tem de ver 

o que ela encontrou. Mostra-lhe, Marinette.
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— Eu, eu já aqui estive… Já nos vimos antes, 

certo?! — balbucia a Marinette, olhando curiosa 

para aquele homem chinês, com a sua peculiar 

camisa havaiana. — Suponho que afinal não é 

veterinário.
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— Não, não sou. E naquele dia de início de 

ano letivo, eu também não estava lá por acaso — 

explica o Mestre Fu. — Marinette, estás sempre 

pronta a ajudar os outros. Naquele dia, eu soube 

que tu serias uma fantástica Ladybug.

— Mas, quem é o senhor? — questiona ela, 

curiosa.

— O Mestre Fu é o nobre representante da 

Ordem dos Guardiões — explica a Tikki.

— Dos Guardiões do Miraculous 

— acrescenta o Wayzz. — Eu sou 

o Wayzz, o kwami do Mestre Fu. 

É um prazer conhecer-te, Marinette.

— Igualmente — responde a jovem.

O Mestre Fu levanta-se e dirige-se a um 

antigo gramofone pousado sobre um armário. 

Ordem dos Guardiões — explica a Tikki.

— Igualmente — responde a jovem.
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Pressiona alguns botões e uma misteriosa caixa 

eleva-se do interior do gramofone.

— Os guardiões têm a seu cargo a prote-

ção e a distribuição dos Miraculous para bem 

de toda a humanidade. São escolhidos na infân-

cia e levam muitos anos a estar prontos para esta 
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missão — esclarece o Mestre Fu. — Quando éra-

mos muito novinhos, nós… eu cometi um erro. Por 

minha causa, o Templo dos Guardiões foi destruído. 

Naquele dia, perderam-se dois Miraculous: o da 

borboleta e o do pavão — diz o Mestre Fu, apon-

tando para dois dos espaços na misteriosa caixa —, 

bem como o livro que contém os segredos dos 

Miraculous.

— Este livro?! — questiona a Marinette, 

folheando-o. — Só vejo desenhos de velhos super-

-heróis e símbolos incompreensíveis…

— Um guardião sabe decifrá-los. Em tem-

pos idos nunca me foi dada a oportunidade de 

os observar, mas aprendi o suficiente para, pelo 

menos em parte, saber decifrar o código.

A Marinette entrega-lhe o livro.




